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Resumo 

Objetiva-se compreender a construção dos Efeitos de Sentidos produzidos acerca da trajetória 

na Carreira, considerando a mobilização dos Acontecimentos de Ofício e Profissão. Constrói-

se esta interpretação por meio do corpus composto por treze Histórias de Vida de sujeitos que 

relatam sobre suas trajetórias nas Carreiras, bem como o material bibliográfico selecionado que 

contempla: a) cento e vinte e nove artigos científicos; b) os Handbooks que se dedicam 

exclusivamente aos estudos sobre Carreiras, International Handbook of Career Guidance, 

Handbook of Career Theory e o Handbook of Career Studies; e c) os livros The Future of 

Career e ‘Carreiras: Novo Olhar Socioconstrucionista para um Mundo Flexibilizado’ que são 

identificados como contribuições sólidas para pesquisas acerca de Carreiras e 

Socioconstrucionismo, dedicando-se exclusivamente a esta temática. Conclui-se que o 

Intradiscurso seja investigado e compreendido como uma evidência de quem o processo 

decisório é construído cotidianamente, que a história, mesmo que contraditória com a posição-

sujeito atual contribui para a contextualização do Discurso, e que ter demarcações mais 

evidentes não é garantia de linearidade, ao contrário, buscar a organização e a sucessividade 

dos Acontecimentos é um esforço que é desmantelado em uma Análise do Discurso.  

 

 Palavras Chave: Vocação. Profissão. Carreira. Discurso. Efeitos de Sentidos. 

 

1. Introdução 

  

 Formação Discursiva é um conceito que Michel Pêcheux adequa embasando-se em 

Michel Foucault, e consiste na interpretação da relação entre a regularidade do já-dito no 

Interdiscurso, e a irregularidade dos Efeitos de Sentidos produzidos pelos Discursos. As 

Formações Discursivas são identificadas nos Discursos nas histórias sobre os Acontecimentos, 

que evidenciam irregularidades das Formações Ideológicas em detrimento da (re)construção 

das Práticas Sociais, considerando as características do espaço e do tempo, bem como a função 

enunciativa do já-dito. 

  As Formações Discursivas evidenciam o Discurso como um movimento alinhado, 

simultaneamente, à uma Ideologia, historicamente construída, e às Práticas Sociais, que são 

concebidas de acordo com a posição-sujeito no espaço-tempo de sua trajetória. Por isso que as 

Formações Discursivas são demarcadas por inconsistências e irregularidades no Discurso, 

porque a relação entre Acontecimentos, Ideologia e Práticas Sociais no espaço-tempo é uma 

dinâmica não linear, apontando colisões, diálogos e contradições (PÊCHEUX, 1983). 

Considerando que, para fins deste artigo, o Interdiscurso foi analisado por meio do 

conceito de Carreira no Socioconstrucionismo, desdobrando sobre a Memória Discursiva dos 

Acontecimentos sobre Histórias sobre o Trabalho, Ocupação, Ofício, Profissão e o espaço-

tempo, as Formações Discursivas são identificadas na lacuna entre a Formação Ideológica, que 
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sustenta o Discurso sobre Carreiras e Socioconstrucionismo , e as Práticas Sociais dos sujeitos 

que estão alicerçadas nos Acontecimentos. Em outras palavras, as Formações Discursivas estão 

no movimento discursivo que evidencia colisões, diálogos e contradições sobre os 

Acontecimentos analisados no Interdiscurso em relação às Práticas Sociais interpretadas por 

meio dos Efeitos de Sentidos produzidos acerca dos Acontecimentos. 

De acordo com o corpus desta pesquisa, nota-se que as Formações Discursivas são 

construídas por meio da dinâmica entre Carreira Interna, ou subjetiva, que é uma contribuição 

da Psicologia e tem como perspectiva a construção da Carreira por meio do sujeito; e Carreira 

Externa, ou objetiva, oriunda da Sociologia que tem como perspectiva o sujeito construído por 

meio da Carreira (DERR e LAURENT, 1989).  

A investigação no Socioconstrucionismo leva em conta a relação entre sujeito e 

Contexto, portanto, entre Carreiras Internas e Externas, viabilizando assim a compreensão mais 

aprofundada do mundo contemporâneo que tem características demarcadas por instabilidades e 

flexibilidades (RIBEIRO, 2014:2015).  

Nota-se que em uma Formação Discursiva há componentes que podem ser considerados 

antagônicos entre si, no entanto, para Michel Pêcheux (1983), o sentido só é produzido com 

relação a algo, sendo assim, o Discurso contém ao mesmo tempo, sua tese e sua antítese. 

Destaca-se que é a tensão entre artigo e antítese que fomenta a manifestação dos diálogos, 

contradições e colisões nas Formações Discursivas, sendo assim, os antagonismos que as 

compõem são partes integrantes de um mesmo fenômeno. As Formações Discursivas 

identificadas para este corpus são apresentadas no quadro abaixo. 

  
QUADRO 1 : As Formações Discursivas Identificadas no Corpus. 

ACONTECIMENTOS  
FORMAÇÃO 

DISCURSIVA 

FORMAÇÃO 

IDEOLÓGICA 
PRÁTICA SOCIAL 

EFEITOS DE 

SENTIDO 

Ofício 

Vocação e 

Adaptabilidade 

(Re)Compondo a 

Posição-Sujeito 

Habilidade Inata e 

Perpetuação Ideológica 

Adequação das 

Práticas e 

(re)Afirmação de 

Merecimento 

Escolha e 

Oportunidade 

Profissão 

Aproximações e 

Distanciamentos da 

Formação e Prática 

Profissional 

Alinhamento entre 

Formação e Prática 

Profissional para 

Legitimação da posição-

sujeito 

Decisões são 

demarcadas tanto por 

emoções quanto por 

planejamento 

Idealização e 

Vivência 

FONTE: Dados da Pesquisa (2026). 

  

As Formações Discursivas sobre Carreiras e Socioconstrucionismo estão aliadas a 

Acontecimentos no Interdiscurso, conforme exposto no quadro sete, a fim de se explicitar as 

ênfases nos Discursos sobre a trajetória na Carreira. No entanto, as Formações Discursivas e 

suas relações com o Interdiscurso são fluidas, podendo ser identificadas por todo o corpus. Para 

fins desta artigo, o direcionamento com destaque às ênfases é necessário para análise do corpus, 

didática e linearidade na escrita.  

Este artigo é construído com base em uma perspectiva discursiva que vai para além da base 

metodológica, mas perpassa também, se não principalmente, a estrutura de apresentação das 

revelações entre o material bibliográfico mobilizado, bem como 13 histórias de vida, que foram 

mobilizadas considerando a pluralidade das Práticas Sociais sobre Carreiras. 

  

2. Vocação e Adaptabilidade (Re)Compondo a Posição-Sujeito 

  



 

 A Formação Discursiva que dialoga sobre Carreiras como Vocação, considera que para 

adequar-se às características da contemporaneidade, a abordagem Vocacional deve dedicar-se 

às Práticas Sociais que os sujeitos desenvolvem acerca do knowledge sobre o Ofício, e as 

adequações no ofício, para que a (re)afirmação da posição-sujeito seja construída. No corpus 

os Discursos movimentam-se nas colisões e contradições sobre a escolha de exercer o Ofício e 

a imposição à este por questões contextuais.  

Vocação pode ser definida, com base no Socioconstrucionismo, como habilidades em 

destaque que o sujeito tem em dissonância com os demais. A Vocação está relacionada à 

proeminência do sujeito em seu contexto, algo que se/lhe identifica ou porque tem facilidade 

de desenvolver ou porque foi evidenciado de forma inata, porém, requer adaptabilidade. 

Adaptação pode ser definida como a disposição que o sujeito tem de ser flexível em sua 

trajetória, e envolve habilidades cognitivas, personalidade proativa e orientação para o futuro 

(McILVEEN, 2007 a;b;c; 2008; McILVEEN, PATTON e HOARE, 2008; VALACH e 

YOUNG, 2004:2009). 

Adaptação nas carreiras com base no Socioconstrucionismo, na perspectiva subjetiva, 

consiste na resolução de quatro questões: a) Preocupação. Está relacionada à tomada de decisão 

de forma consciente, considerando os planos para transição eminente de forma esperançosa e 

positiva. b) Controle. Relaciona-se à identificação com a projeção de futuro, sentindo-se capaz 

e maduro. C) Curiosidade. Direciona-se à capacidade de explorar os contextos e a si mesmo, 

levando em conta o passado, o presente e o futuro. D) Confiança. Refere-se à capacidade de 

cada um tem de solucionar problemas e superar obstáculos, desenvolvendo o limiar de 

resiliência (GINEVRA et al, 2018; SAVICKAS, 2008:2011; SAVICKAS et al, 2009).  

 Estes quatro alicerces conduzem às respostas adaptativas, que são comportamentos e 

crenças que levam ao planejamento, exploração e auto eficácia, que são auxiliares no 

mecanismo de resiliência necessária nas tarefas de desenvolvimento e mudanças situacionais. 

E, finalmente, aos resultados adaptativos, que se referem ao grau de identificação com as 

prospecções e seus alcances, aumentando a satisfação geral com a carreira e a diminuição do 

desgaste com os afazeres ocupacionais e profissionais (GINEVRA et al, 2018; SAVICKAS, 

2008). 

  
“Na operação da empresa desde os dez anos de idade, meu pai ficou doente, começou a 

afastar, eu comecei ajudar, comecei a participar (...) Aí depois com quinze anos mais ou 

menos, já fui assumindo a empresa, né? Já com quinze, eu era responsável pelos negócios, 

passei a estudar a noite com quinze para dezesseis anos, e assumi a empresa nessa idade. 

Nessa época ainda era uma loja agropecuária (...) isto foi 1984 mais ou menos 1983, e depois 

foi desenvolvendo essa loja, esse negócio, crescendo ela. Aí depois chegou em 1990, mais 

ou menos, nós começamos abrir filiais, abrimos seis lojas (...) Aí depois em 1995/ 1996 nós 

começamos, mais ou menos, uma outra operação que era o negócio de atacado, até então era 

só varejo, e final de 1995, comecei o negócio de atacado, criei um novo “braço” dessa mesma 

empresa (...) hoje a gente atende o Sudeste inteiro e Goiás com essa estrutura  que foi 

começada nesta época. Então foi uma derivação da empresa original (...) Aí depois, em 

2004, a gente analisando tudo, pensando estrategicamente o negócio futuro, começamos a 

ver que o futuro do negócio passaria para uma automação das fazendas, dos negócios 

agrícolas passaria por uma automação, a gente começou a ver isso em 2004, e começamos 

abrindo uma loja de vendas de equipamentos, máquinas em 2004. E fomos desenvolvendo 

isso em  2007 nós nos  tornamos concessionária de um grupo (...)” José Comunitário 

  

 Destaca-se que relacionar vocação e adaptação não é uma receita que certamente 

garantirá o alcance dos objetivos do sujeito, mas sim, uma possibilidade de intervenção que 

busca minimizar os impactos dos desafios apresentados ao sujeito em sua trajetória, 



 

preparando-o para os percalços, considerando também a importância e relevância que a 

vivência destes percalços tem no desenvolvimento do sujeito. Mesmo que o sujeito esteja se 

desenvolvendo, os contextos nos quais está imerso não necessariamente acompanham o seu 

progresso. Neste sentido, a busca pelo alinhamento entre vocação e adaptação é ainda mais 

desafiadora para os sujeitos, porque mesmo preparando-se para as adversidades, as mudanças 

contextuais não são todas passíveis de projeção, o que exige a readaptação do sujeito.  

 Além disto, considera-se que ter uma visão positiva sobre o futuro é conseguir projetar 

projetos para o tempo futuro e arquitetar esforços para alcança-los. Não quer dizer felicidade 

em todo momento. E é necessário que o sujeito compreenda que a projeção para o futuro é um 

esforço no presente, e que é neste tempo presente que o contexto deve ser analisado, para que 

todas as ações que circundam as carreiras tenham sentido no futuro, é necessário que o passado 

e o presente também o tenham. E o sentido aqui, é ligado à noção de propósito. 

 As adaptações são questões recentes de estudos quando o fenômeno é carreira, isto 

porque os estudos da área na época moderna e pós-moderna lançaram atenção nas instabilidades 

econômicas, incertezas mercadológicas, mudanças nas relações de trabalho e nas relações 

interpessoais. Antes disto, até o início dos anos de 1900 carreiras eram estudadas de forma mais 

cartesiana, porque se via o mundo mais desta forma, onde as mudanças eram menos dinâmicas, 

demoravam a se sustentar ou se efetuar, e ainda por cima, não havia o impacto da tecnologia 

(HSIU-LAN, 2007; STEINER, HIRSCHI e WANG, 2019; TIAN  et al. 2020).  

Nas pesquisas sobre carreiras, há recorrência no interesse sobre trabalho herdado, aquele 

que é passado de geração em geração dentro da família, onde a tarefa executada assume 

personificação de características advindas de quem a faz, não somente para o que é feita. Dentre 

as possibilidades para denominar o trabalho herdado, tem-se o conceito de ofício, compreendido 

como atividade transmitida de um sujeito para o outro, dentro de um laço familiar, com 

características próprias de produção, execução, concepção e propagação (HARRINGTON e 

HARRIGAN, 2006). 

No entanto, mesmo que seja possível herdar o ofício, a carreira não segue esta 

possibilidade. Isto porque a trajetória da carreira consiste no conjunto de experiências a serem 

vividas, únicas para cada sujeito. Mesmo que costumes, ações e práticas sejam mantidas e 

transmitidas, a vivência é particular a cada um. Sendo assim, é necessário compreender como, 

por meio de um trabalho herdado, há construção de uma carreira que se alicerça em três pilares: 

a auto-organização, ações com propósito com relações em (des)continuidade, e decisões, que 

envolvem diferenciações e integrações (SAVICKAS, 2008).    

 A noção de herança, tendo em vista a ótica Socioconstrucionista, também precisa ser 

ampliada. Pode-se herdar não só o ofício, mas também, a forma de ver, perceber e conceber o 

estilo de vida, que vai necessariamente implicar na forma com que o sujeito lida com suas 

tarefas de trabalho. Interesses, habilidades, valores e necessidades são compartilhados, mas são 

adaptados e vivenciados intimamente de maneira particular. O propósito de ação demanda com 

que o sujeito desvencilhe e associe continuamente à contextos que lhe foram apresentados, e 

este movimento evidencia acomodação, e não uma repetição sem reflexividade. Por isso que ao 

pensar em vocação e ofício é necessário destacar que o sujeito está inclinado a uma 

possibilidade, mas não determinado a segui-la.  

 O manejo das dúvidas é tão importante quanto a identificação de uma vocação e/ou 

ofício para o sujeito. A adaptação é um processo que se sustenta no esforço particular do sujeito 

associado à espontaneidade do desenvolvimento de relações e assentamentos processuais. 

Destaca-se com esta artigo também que o conflito de sentimentos e a complexidade no processo 

decisório são inerentes ao sujeito, e que perdurará por toda sua trajetória. Em um mundo 



 

capitalista e dinâmico, que apresenta as oportunidades profissionais como solução de vida, é 

necessário que a sociedade, empresas e profissionais da área compreendam que adequação à 

alta carga de tarefas e a aceitação constante de demandas não é sinal de adaptação do sujeito, 

mas sim, ações que buscam solucionar uma demanda imediata que pode ser inconsistente com 

os objetivos de longo prazo.  

As mudanças no mundo do trabalho alteraram o contexto mercadológico, que hoje, no 

século XXI, oferta cada vez menos postos de trabalho formal, com qualidade cada vez mais 

precária, e exige dos trabalhadores que eles caminhem do generalismo à especialidade de 

acordo com as tarefas, e não mais de acordo com os cargos. Além disso, as exigências 

comportamentais estão cada vez mais em voga, responsabilizando cada vez menos as empresas 

pelo desenvolvimento do colaborador, e responsabilizando-o cada vez mais pelo seu 

desempenho (GINEVRA et al, 2018). 

O cenário das carreiras no século XXI é de mobilidade. É impossível pensar que as 

pessoas vão traçar suas trajetórias profissionais em uma mesma empresa por 20 anos ou mais, 

considerando que o mercado de trabalho é segmentado e com construções de carreiras não 

lineares, imprevisíveis e com trajetórias customizadas de acordo com a relevância dos contextos 

em dado espaço e tempo. Além disso, a obsolescência entre o que se estuda nos cursos de 

formação profissional e o que se aplicará no mercado quando o profissional estiver apto ao 

exercício profissional é grande. Há postos de trabalho que serão extintos, outros que serão 

substituídos pela tecnologia de informação, e outros que ainda não foram formatados, mas já 

há identificação de demanda de profissionais que o mercado não vai dispor facilmente 

(GINEVRA et al, 2018). 

A noção de segurança é então colocada em cheque pelos sujeitos, tendo em vista que a 

estabilidade antes vinculada a um emprego formal, agora está mais atrelada ao esforço pessoal. 

O caminho que muitos sujeitos com educação formal profissionalizante começam a trilhar é de 

uma forma híbrida de exercício profissional, exercendo parte de suas tarefas vinculadas a um 

contrato de longo prazo, e parte de suas tarefas vinculadas às práticas autônomas e/ou liberais.  

As novas formas de intervenção vêm contribuir para desenvolver o cliente a conseguir 

lidar com as contínuas descontinuidades e imprevisibilidades do mercado, reconsiderar qual o 

senso de segurança que elas buscam, antecipar os percalços e explorar dinamicamente as 

oportunidades de melhoria. Mas o principal, tendo em vista a avalanche de estímulos e 

possibilidades apresentadas, é investigar o que o sujeito deseja para si, e não mais para o 

trabalho exclusivamente. O método de life-design, oriundo do Socioconstrucionismo vem para 

auxiliar a responsabilização do cliente pelo processo de orientação vocacional, buscando alinhar 

sua vocação e necessidade de adaptabilidade (GINEVRA et al, 2018). 

O método de life-design é inovador porque busca auxiliar o sujeito a projetar no futuro suas 

opções de vida alinhadas à sua vocação, alicerçada ao desenvolvimento do limiar de resiliência, 

que auxilia no processo de adaptação às diversas variáveis contextuais. Todas as vivências são 

válidas na construção das carreiras e das trajetórias, mas quando o sujeito está preparado para 

experimentar os acontecimentos em potencial, a forma de enfrentamento se associa mais 

rapidamente à aprendizagem do que ao trauma ou ruptura.  

  

3. Aproximações e Distanciamentos da Formação e Prática Profissional 

  

 O corpus evidencia que a dinâmica estabelecida entre a formação e o exercício 

profissional caminha entre os Efeitos de Sentidos sobre o que é sucesso e fracasso para os 

sujeitos. Considerando os relatos, nota-se que Nivalda Aprendiz e Sônia Obstinada resgatam de 



 

sua história o Discurso de necessidade de (a)provação de seu Contexto, e discorrem não 

somente sobre os planejamentos que fizeram acerca de suas trajetórias, mas também se não 

principalmente, sobre os impactos no Contexto sobre as mudanças na trajetória. 

  
“Na verdade, eu sempre quis Administração, por conta do meu pai. O meu pai é gerente, 

sempre mexeu nesta parte de administrador, eu sempre tive interesse nessa área, sempre 

gostei muito. Então por isso, que eu decidi fazer administração, num princípio entrei na 

(nome da faculdade), mas, entrei em Letras, não me adaptei, não foi um curso que eu 

gostei, tentei transferir para administração (...) 

 

Eu tranquei a matrícula na (nome da faculdade), já fiz o vestibular no começo do ano, e já 

comecei lá. (...) Passei. Meu pai não queria que eu saísse de jeito nenhum, mesmo que eu 

continuasse em Letras para ele, estava bom. Mas, eu expliquei para ele, tentei abrir a cabeça 

dele e falei: pai, não adianta eu formar em Letras, coisa que eu não vou gostar, não vou ser 

um profissional realizado. Aí até então, ele entendeu e agora super me apoia na decisão, ele 

sabia que não ia dar certo.” (Nivalda Aprendiz) 

  

 Nivalda Aprendiz relata sobre ‘sempre ter gostado’ da área da Administração, no 

entanto, ela nunca teve contato com a aplicabilidade da área antes de entrar na faculdade. O 

contato que era estabelecido até então era com a vivência do pai que refletia nela, ou seja, os 

Efeitos de Sentidos não estão relacionados a gostar da área da Administração, mas sim, em 

vislumbrar o que ela considera como sucesso, por conta da relação com o pai na área. Ela fala 

sobre a aprovação posterior do pai na troca de curso, contudo, destaca em seu relato sobre as 

conquistas de emprego e quanto este movimento foi relevante para a legitimação de seu lugar 

e diante de seu pai. 

 Já Sônia Obstinada adequou sua formação inicial em Direito às possibilidades de sua 

mudança de cidade. Nota-se em seu relato um impacto significativo da representatividade que 

a aprovação em uma universidade federal tem para sua legitimação diante de seu pai. Sônia 

Obstinada não só movimenta-se para esta aprovação, mas também coloca-se aquém do 

ambiente universitário federal, mesmo com a sua aprovação em processos seletivos de mestrado 

e doutorado. Mesmo com a aprovação o sentido de merecimento e conquista ainda não é 

apropriado por ela. 

  
“E ai eu me lembro assim, eu lembro até hoje o local que eu estava na minha casa, eu tava 

chorando, meu pai chegou e disse pra mim assim: porque que cê ta chorando? E eu disse: 

porque saiu o resultado da (nome da universidade). Ai ele falou assim: cê não passou não 

né? Eu falei: não, mas o da (nome da faculdade) vai sair acho que semana que vem pai. Ai 

ele virou pra mim e falou: a na (nome da faculdade) cê não vai passa também não. E 

aquilo foi muito forte pra mim também. Eu já tava me sentindo um fracasso, eu não 

precisava, cê não precisa chutar cachorro morto. (...) E o meu pai dizia a gente (ela e a mãe), 

não tem condições de pagar uma particular, cê é doida de deixar a Sônia Obstinada tentar 

numa particular. (...) depois do mestrado eu vi que meu currículo não era tão bom para 

concorrer o doutorado aqui”. Sônia Obstinada 

  

O Socioconstrucionismo abarca a desconstrução conceitual de sucesso na carreira, que 

condiz com experiência de alcançar um objetivo que é pessoalmente significativo, muitas vezes 

em detrimento das expectativas parentais, organizacionais e sociais. Considerando que, que de 

uma forma ou de outra, todos os sujeitos constroem algum tipo de carreira, o sucesso é 

vivenciado de alguma forma para todos os sujeitos, mesmo que em forma de expectativa pelo 

não vivido diante do que é almejado como sucesso. O que deve ser salientado é que mesmo 

considerando que o sentido de sucesso é particular para cada sujeito, há um ônus a ser 



 

considerado pela perspectiva socioconstrucionista, que é a interação com o meio social. Esta 

interação, ao refutar o que o sujeito considera para si como sucesso, provoca neste sujeito a 

necessidade de compensação e/ou adaptabilidade. Sendo assim, dentro do 

Socioconstrucionismo, não há como considerar sucesso desconexo de fracasso (GLUBER, 

ARNOLD e COOMBS, 2014; GORDON, 2011; IVALDI e SCARATTI, 2016. 

LETOURNEAU, 2015; LIPS-WIERSMA, 2002).  

 Sucesso e fracasso são produções de sentidos que caminham juntas. Isso porque o 

sentido de sucesso/fracasso para o sujeito e para seu meio social tem características particulares, 

onde dificilmente haverá interposição destes sentidos de forma suplementar. Normalmente, há 

alguma nuance que desloca o sentido da realidade vivida ora para sucesso, ora para fracasso. 

Correlacionar carreira estritamente a trabalho, sendo este último sinônimo de força laboral, 

pode ser considerado uma implicação para a noção limitante de sucesso na carreira. Se carreira 

for aproximada de alcance de um objetivo relacionado ao trabalho, então somente quando este 

for corroborado com as expectativas sociais será de fato validade o como sucesso, no entanto, 

carreira perpassa aspectos globais da vida do sujeito, e não há como validar sucesso somente 

pelo viés do trabalho, isto é empobrecer a noção de sucesso bem como de carreira. 

 O conceito de carreira dentro do Socioconstrucionismo contribui para pensar em 

sucesso e fracasso também como momentos circunstanciais, e não como uma característica 

sumária e factual que define a trajetória passada e os anseios futuros do sujeito. Se a carreira é 

um processo em construção no espaço e no tempo, da mesma forma se concretiza a noção de 

sucesso e fracasso. Não cabe no Socioconstrucionismo uma noção de sucesso objetiva. A 

vivência no contexto faz com que o sujeito tenha inclinações sobre o que considerar sucesso.  

É por meio dos processos sociais que a produção de sentido acontece, concebendo a 

noção de sucesso para cada sujeito, que pode ser validada ou não pelos pares. Esta validação 

não é o que legitima o sucesso ou fracasso, mas sim, a interlocução pelas Práticas Sociais   que 

o sujeito desenvolve em sua vivência. Ou seja, o sucesso e o fracasso são momentos da trajetória 

que sofrem constantes retificações que são identificadas no processo de produção de sentido 

que o sujeito confere à sua carreira (MOLEIRO et al. 2018; O’HARA e SCHOFIELD, 2008; 

OLIVER e BRITTAIN, 2001;  PRESTI, 2009).  

 A concepção de sucesso e fracasso também perpassa uma construção histórica no espaço 

e no tempo, sensível às mudanças econômicas, culturais e macro relacionais. No período feudal, 

quando o trabalho aproximava-se do conceito de ofício, o sucesso e o fracasso eram 

determinados pela competência das novas gerações de prevalecer com as práticas 

manufatureiras herdadas das gerações anteriores dentro de uma mesma família (RYBA, 

RONKAINEN e SELANNE, 2015) 

Já com a revolução industrial, principalmente em países ocidentais, a burocratização 

solidificou a inclinação da população a prevalecer em indústrias em longo prazo, estabelecendo 

a construção de suas carreiras estritamente ligadas a uma organização com busca ascendente de 

novos cargos. Tendo em vista que a estrutura hierárquica foi organizada verticalmente e de 

forma piramidal, passou-se a associar sucesso ao topo da pirâmide, reservado a poucos e com 

melhores condições, e fracasso à base da pirâmide, ocupada por muitos e com resquícios da 

Idade Antiga de desmoralização do trabalho braçal, designado para pessoas das camadas menos 

valorizadas no sentido de representatividade social e econômica (DRIES, 2011; OWEN-PUGH, 

2010; PATTON, 2007; RICHARDSON et al. 2009). 

 No século XXI com o avanço tecnológico que amplificou as redes de comunicação, as 

possibilidades de formação e adequou a industrialização para maior produtividade com menor 

número de pessoas agindo, supridas por maquinário, o número de vagas de emprego nas 



 

camadas mais baixas da pirâmide diminuiu. Com isso, o anseio para alcançar o topo hierárquico 

também começou a estremecer, e a noção de sucesso vinculado ao emprego formal passou a ser 

mais uma possibilidade, e não a única ou mais almejada. A noção de sucesso e fracasso é 

historicamente construída.  

Por exemplo, profissionais nascidos nos anos 60, 70, são pessoas que se de classe 

trabalhadora, repercutem muito o empenho para ter o que se tem hoje, e acreditam que o 

trabalho vem em primeiro lugar, portanto, o sucesso só é possível assim. No entanto, hoje com 

mudanças rápidas na produção, estilo de vida e relações de trabalho, nota-se que os salários tem 

que responder de forma mais imediata a população que está no mercado e estuda, e embora 

exista também o sucateamento, o retorno vem mais rápido.  

Nota-se que a construção da trajetória é não linear, mas demarcada por incertezas, de 

modo que os sujeitos (re)constroem suas histórias (re)capturando Acontecimentos que alinhem-

se à posição-sujeito no tempo presente. Contudo, há outro movimento discursivo que (re)conta 

outra história, demarcada por Práticas Sociais adaptativas ao Contexto. Sendo assim, identifica-

se a tensão nos Campos Discursivos na colisão de mais de um Efeito de Sentido produzido, 

algo inerente à trajetória nas Carreiras. 

Todos os sujeitos, invariavelmente aplicaram o Esquecimento 2 no decorrer de seus 

relatos, no entanto, o momento da entrevista em que este Efeito de Sentido ficou mais evidente 

foi na última pergunta norteadora. Ao final da entrevista, pergunta-se a todos os sujeitos se há 

algo mais que eles gostariam de retratar sobre suas trajetórias nas Carreiras, e todos eles fazem 

um movimento de retomar o já dito, tentando sobrepor Acontecimentos que refutem qualquer 

evidência no Discurso que não seja de acordo com o lugar que eles objetivam ocupar.  

Por exemplo, Sônia Obstinada retratou no decorrer de toda a sua entrevista as suas 

Ocupações, com ênfase no seu Percurso Formativo, no entanto, ao final de sua entrevista, 

destaca que ‘falei pouco sobre a docência’, algo que para a pesquisadora estava explícito, 

porque Percurso Formativo no meio acadêmico e prática docente caminham juntos. Porém, o 

que Sônia Obstinada buscou foi realçar a significância da docência superior em instituição de 

ensino pública federal, que é seu principal objetivo na Carreira.  

Com este movimento Sônia Obstinada busca reafirmar sua posição-sujeito diante da 

pesquisadora para que sua trajetória seja corroborada diante de seu objetivo profissional, 

considerando que no relato deste sujeito, a ênfase estava relacionada à construção de seu 

Percurso Formativo e ingresso em universidade federal, tanto como aluna quanto como 

professora. Sônia Obstinada correlaciona sucesso na Carreira com o pertencimento à 

universidade federal e prática docente, e considerando que no seu relato ela rememorou sobre 

Acontecimentos que considera como fracasso, tais como uma primeira reprovação no 

vestibular, ela buscou no final do seu relato, reafirmar para si e para a pesquisadora, que o Efeito 

de Sentido intencionado pelo seu relato é de conquista e sucesso na Carreira. 

Ao dizer que ‘graças a Deus não fui aprovada’, rememorando sua primeira tentativa de 

ingresso em programa de mestrado, Sônia Obstinada tenta desvencilhar-se deste 

Acontecimento, contudo, este movimento é feito para (re)significar a não aprovação, que mais 

adiante mostra-se ser uma questão determinante na trajetória de dela. Ao (re)construir o 

Percurso Formativo o sujeito tenta, em diversos momentos, desvencilhar-se do Contexto do 

lugar e de sua posição-sujeito no tempo dos Acontecimentos. Este é um movimento que 

evidencia a dinâmica do Discurso entre a meritocracia e a adaptabilidade, como se uma anulasse 

a outra. Sônia Obstinada relata seu Percurso Formativo evidenciando Acontecimentos que 

demonstrem sua busca por excelência, considerando que, para ela, estar no doutorado é uma 

prova de decisões bem estabelecidas a fim do cumprimento do desejo de ser professora.  



 

No entanto, para que Sônia Obstinada fosse no presente professora e estudante de 

doutorado, há componentes de adaptação nos lugares que ela não destaca em seus relatos, mas 

estão presentes. O começo dos estudos na área ambiental e seu atual estudo nesta área, a 

condução do mestrado profissional em Administração Pública considerando que a mudança de 

cidade foi advinda do acompanhamento do cônjuge, a busca por uma formação em universidade 

federal considerando o que ela chama de ‘fracasso’ por ter cursado graduação em uma 

particular. Todos os movimentos da prática social de Sônia Obstinada produzem sentido de 

recompensação de Acontecimentos que ela julga incoerentes para sua posição-sujeito atual.  

Também no Esquecimento 1 nota-se que todos os sujeitos, de maneiras diferentes, tem 

esta marca no relato. Durante as entrevistas eram comuns choros, olhares distantes, 

gesticulações e risadas, que também carregam sentidos sobre a trajetória na Carreira. Levando 

em conta o relato de Andreia Intensa, já no agendamento da entrevista nota-se que muitas coisas 

estavam sendo ditas. Andreia Intensa faz um movimento discursivo expressivo na sua 

gesticulação, principalmente quando relata do seu período de expatriação.  

Quando relata sobre este período ela não verbaliza sobre quais eram os Acontecimentos 

que tinham sentido de desafios, dificuldades, conquistas e felicidades, ela produzia sentido por 

meio dos gestos, porque quando falava de algum Acontecimento que lhe remetia alegria ela 

expandia os braços e sorria, e quando rememorava sobre os desafios ela se abraçava, como se 

tentasse conter o choro eminente. Sem dizer uma só palavra, Andreia Intensa expressou com 

clareza a miscigenação de Efeitos de Sentidos produzidos em uma única vivência de sua 

trajetória na Carreira.  

É consensual ver a Carreira no espaço-tempo, mas não se dá ênfase em descontinuidades 

e mudanças como processos, mas sim, como rupturas (BAILYN, 1989). A construção e/ou 

desenvolvimento da Carreira consiste em um processo ao longo da vida, um esforço sistemático 

do sujeito na assimilação de suas limitações e/ou oportunidades, contemplando o trabalho, bem 

como tudo que comtempla a vida fora dele, na busca de atingir os objetivos pessoais de acordo 

com o contexto na qual está (VAN MAANEN e SCHEIN, 1977 apud ARTHUR, 2014). 

Carreira é um processo de mudanças e adaptações constantes com quatro alicerces: a) nostalgia, 

reordenação e ressignificação dos fatos; b) fechamento, com referência ou resistência das 

características comunitárias do sujeito; c) instrumentalidade, porque o Discurso irá aderir à 

agência, consolidando novas Práticas Sociais, e d) possibilidade, onde há projeção a relação 

espaço-tempo é sempre no futuro (RIBEIRO, 2009). 

Mudança é um processo anacrônico, que circunscreve os Efeitos de Sentidos produzidos 

no passado, em detrimentos dos que são construídos no tempo presente pelo sujeito. O sujeito, 

ao recapitular sua trajetória, se (re)posiciona do tempo e no espaço, mudando também os 

Acontecimentos de sua história, bem como a sua posição-sujeito. Tanto quanto a (re)construção 

da história é espontânea, o processo decisório ao longo da trajetória na Carreira também é. Os 

sujeitos buscam (re)organizar os Acontecimentos, tentado conferir sentido de sucessividade e 

ordenação, no entanto, o planejamento da fala é rompido nos Efeitos de Sentido do já dito, 

principalmente porque há demarcações de Esquecimentos nos Discursos. 

Nivalda Aprendiz, quando relata sobre sua mudança de curso e faculdade, bem como 

de seu primeiro emprego em que foi demitida, nota-se que as escolhas de palavras é cautelosa. 

Neste momento do relato, Nivalda Aprendiz é objetiva na sua fala, olha fixamente para a mesa 

e ao mesmo tempo em que fala destes Acontecimentos como momentos de mudanças sensíveis 

em sua trajetória, porque denota a não aprovação de seu pai, ela quase que imediatamente relata 

‘já aprendi’, porque não quer denotar descontinuidades, mesmo que elas sejam parte inerente 

do processo de construção das Carreiras. No entanto, o planejamento da escolha de palavras, 



 

bem como a forma de conduzir as escolhas e mudanças, é um processo que leva em conta a 

história e a projeção para o futuro, sendo assim, é um movimento que mistura objetividade e 

subjetividade, relação que não pode ser desconsiderada. 

O processo de investigação da trajetória na Carreira é feito por meio da construção de 

um inventário de lugares e Acontecimentos que contribuam para a recapitulação do sujeito, que 

investe neste momento em diversas possibilidades futuras por meio das histórias. No processo 

de co-construir a trajetória junto do sujeito, a figura do pesquisador estimula, mesmo que não 

intencionalmente, rememoração ou ampliação de reminiscências perdidas. É importante levar 

em conta que o Discurso é repleto de adaptações, evidentes ou camufladas, que o sujeito invoca 

no esforço que traçar uma linha histórica coerente entre passado, presente e prospecção de um 

futuro (CAMPBELL e UNGAR, 2004; b). 

A deleção de reminiscência para o pesquisador pode acontecer em pesquisas 

qualitativas, e isto é um dos motivos pelos quais o pesquisador deve estar preparado. José 

Comunitário faz este movimento discursivo quando agenda a entrevista em seu local de 

trabalho, uma feira livre de produtos orgânicos.  

Nota-se que José Comunitário discorre bem sobre suas vivências em São Paulo, fala 

com certa naturalidade sobre seu adoecimento grave de câncer, que o fez mudar a alimentação 

drasticamente e encontrar na produção orgânica uma ‘filosofia de viver’, como ele mesmo 

relata. No entanto, o seu lugar na comunidade de sitiantes é algo que ele suprime na fala, 

discorrendo sobre isto de maneira abreviada ou desviando para outros Acontecimentos. José 

Comunitário, por ter Histórias sobre o Trabalho alicerçadas em ações tecnológicas, propõe 

melhorias e parcerias para a produção de orgânicos local, tornando-se de maneira espontânea o 

líder da comunidade de sitiantes de orgânicos, no entanto, ele mesmo não fala sobre isto, quem 

relatou foi um colega da feira livre, que ao ver que ele estava sendo entrevistado, aproximou-

se e disse:  

  
“Pode registrar aí, que o José Comunitário é a liderança do nosso grupo, tá desde o 

começo, desde o primeiro dia se dedicando, doando seu tempo para o coletivo, esforçando o 

máximo aí pra fazer tudo de maneira participativa.” (Amigo e cooperativista que 

voluntariamente relatou sobre José Comunitário) 

 

José Comunitário em momento algum se colocou no lugar de liderança do grupo de 

sitiantes e feirantes, porém, quando um amigo cooperativista viu que ele estava concedendo 

uma entrevista e relatou sobre seu lugar no grupo, José Comunitário não afirmou nem negou, 

apenas olhou para o amigo, devolveu o olhar para a pesquisadora, como se confirmasse e 

entregasse o relato para a mesma. Esta delegação de sentido à pesquisadora acontece durante 

todas as entrevistas o tempo todo, porque o sujeito passa todo o período da entrevista tentando 

construir seu lugar diante da pesquisadora, e como o acesso aos Acontecimentos é só do sujeito, 

o que ele tenta é movimentar-se recapitulando o máximo de Acontecimentos possíveis, tentando 

validar diante da dinâmica entre já dito e Esquecimentos, quais são os Efeitos de Sentidos que 

sustentem o lugar de fala diante da pesquisadora. 

É importante estabelecer uma boa relação entre o sujeito da pesquisa e o pesquisador, 

considerando que o contato se inicia pelo convite à participação, sendo assim, a forma de 

abordagem é relevante, e vai até à forma de adaptar-se diante da maneira com que cada sujeito 

(re)constrói sua trajetória, considerando exposição, abertura, recuo, focando em estabelecer 

confiança e conforto (BIMROSE e BARNES, 2007). A espontaneidade e o acolhimento que o 

pesquisador faz ao seu entrevistado são necessários para que a espontaneidade do Discurso seja 



 

possível, para que se possa captar informações que de fato são importantes e relevantes 

(MCPHERSON, 2019). 

 A relação entre sujeito de pesquisa e pesquisador é sensível e objetiva preservação da 

integridade ética da pesquisa, bem como possibilitar com que o sujeito construa seu relato por 

meio de um processo decisório que viabilize acesso do pesquisador aos Acontecimentos acerca 

do fenômeno de estudo. A tomada de decisão é tão importante na história da trajetória na 

Carreira do sujeito, quanto é para a (re)construção dos relatos acerca dos Acontecimentos. 

Os sujeitos constroem seu processo decisório considerando uma série de contingências, 

considerando a dinâmica de mudanças delas, adequando suas Práticas Sociais enquanto o 

Contexto. A posição-sujeito, o Contexto, as expectativa do futuro e a percepção dos 

Acontecimentos, são (re)consideradas constantemente transformando-se com outros Efeitos de 

Sentidos, sobrepostos às elaborações já construídas pelo sujeito. Compreender o processo 

decisório é desafiador, porque tanto quanto o sujeito e o Contexto estão em movimento, agir 

diante de uma mudança também é dinâmico (BASSOT, 2012; TANOVA, KARATAS-OZKAN 

e INAL, 2008). A forma com que os sujeitos constroem seu processo decisório depende 

mutuamente do Contexto, e invariavelmente correlacionam-se com o knowledge de normas, 

estereótipos e descriminalização, que são perpetuadas no Interdiscurso. 

 Considerando o relato de Bruna Segurança percebe-se que todas as decisões acerca de 

suas Histórias sobre o Trabalho são embasadas na dinâmica entre a responsabilidade consigo e 

com sua filha, que à levaram a buscar sempre cargos públicos, que ela confere sentido de 

segurança e estabilidade. Contudo, ao mesmo tempo em que a busca por Ocupações que ela 

considera ‘mais certas’, fez com que mudanças de cidades acontecessem, e que a distância dos 

membros de sua família, e momentaneamente de sua filha, fossem questionadas. Ao mesmo 

tempo em que Bruna Segurança diz sobre a necessidade de adaptar-se às mudanças, 

considerando que o retorno financeiro é algo que ela considera relevante, ela olha para baixo, 

denotando cansaço e desânimo, como que a decisão que tanto é racional por um lado, 

comprometesse emocionalmente de outro. 

  
“Aí a gente vai adaptando ao longo, não tem outra na vida, é assim uai.” (Bruna Segurança) 

  

 O que se percebe é que para o sujeito tomar decisões pertinentes à sua vida, ele 

(re)considera constantemente seu contexto, e precisa identificar seguranças e seguridade para 

que possa agir diante das opções que tem à sua disposição. O processo decisório é sempre 

considerado, para o sujeito, com o objetivo de avançar, de ir para frente na sua vida. O sujeito 

nunca toma decisões conscientes considerando que estas possam ocasionar sentido de 

retrocesso no seu processo de trajetória na Carreira. À medida que as necessidades dos sujeitos 

vão sendo atendidas e as expectativas atingidas, o sujeito se engaja ainda mais no processo 

decisório, mas à medida que há frustrações as decisões são postergadas, há paralisação diante 

da realidade e a projeção para o futuro parece desanimadora (BLUSTEIN, 1997; USINGER, 

2005).  

 Mesmo que o processo decisório seja um movimento comum a todos os sujeitos, há 

particularidades que cada um tem na construção de seu processo. Nas tensões dos Campos 

Discursivos, nas irregularidades das Formações Discursivas e na regularidade do Interdiscurso, 

há evidências de uma reinscrição que faz com que o já dito destaque uma fronteira que delimita 

que dentre as similaridades no Discurso há uma particularidade, circunscrita na história do 

sujeito, que tona sua trajetória peculiar. À dinâmica do Discurso que caminha entre a 

regularidade e à irregularidade conceitua-se Intradiscurso. Em outras palavras, o Intradiscurso 



 

é como um fio no Discurso do sujeito falante, é o Efeito de Sentido produzido sobre o 

Interdiscurso interpelado no próprio sujeito (SANTOS, 2013).  

  

4. Considerações Finais 

  

Todos os sujeitos têm marcas no Intradiscurso, e estas marcas estão evidentes nos nomes 

fictícios construídos para cada um, sendo que o primeiro nome destaca alguém que reflete 

diretamente no processo decisório do sujeito durante sua trajetória na Carreira, e o ‘sobrenome’ 

é o fio condutor no Interdiscurso, uma sustentação discursiva sobre ele mesmo e sobre sua 

percepção geral sobre sua trajetória. Identifica-se que os sujeitos tentam, de diversas maneiras, 

(re)construir suas histórias, buscando direcionar seus relatos à uma Ideologia que não 

necessariamente aproxima-se de suas Práticas Sociais ao longo de suas trajetórias. Nota-se uma 

tensão entre o que se quer dizer e o que de fato é dito, e é nesta ambiguidade de Efeitos de 

Sentidos que se identifica o Intradiscurso. 

  Considerando que todos os sujeitos têm suas particularidades circunscritas no 

Intradiscurso, conclui-se que é relevante e importante para a pesquisadora e para o sujeito 

participante da pesquisa, que o Intradiscurso seja investigado e compreendido como uma 

evidência de quem o processo decisório é construído cotidianamente, que a história, mesmo 

que contraditória com a posição-sujeito atual contribui para a contextualização do Discurso, e 

que ter demarcações mais evidentes não é garantia de linearidade, ao contrário, buscar a 

organização e a sucessividade dos Acontecimentos é um esforço que é desmantelado em uma 

Análise do Discurso.  
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